
Compromissos do apostolo Paulo declarado em discurso proferido aos anciões da igreja 

em Éfeso 

 

Introdução: Em sua 3ª viagem missionária Paulo chega a Éfeso, a capital da Ásia menor. Para 

implantar a igreja na cidade de Éfeso o apostolo enfrentou as maiores lutas e adversidades 

que se possa imaginar. Muita tribulação e oposição. Depois de 3 anos de frutífero ministério, 

Paulo resolve voltar a Jerusalém, levando ofertas recolhidas entre as igrejas da macedônia, 

da Acaia e da Ásia menor, para suprir as necessidades dos crentes pobres da Judéia. 

                     Antes de empreender viagem de volta a Jerusalém, o apostolo reúne os líderes e 

anciões da igreja para dar suas últimas instruções, e orientar acerca de compromissos que os 

líderes e obreiros devem assumir ao exercerem o santo ministério. Paulo dá o exemplo de 7 

compromissos que ele assumiu no exercício do trabalho ministerial. 

 

I. Compromisso de Paulo com Deus  At 20:14 

 

O primeiro compromisso de Paulo não é com a obra, mas com o Deus da obra. 

Fala de relacionamento com Deus, que precede trabalho para Deus. 

Quem tem relacionamento com Deus e intimidade com ele, não busca nem 

precisa de aplausos, condecorações ou projeção pessoal. 

 

II. Compromisso de Paulo consigo mesmo  At 20:18  At 20:28 

 

Paulo mostra a necessidade do obreiro e líder espiritual ter um sério 

compromisso consigo mesmo. O obreiro e líder precisa cuidar de si mesmo e da sua casa, 

antes de cuidar do rebanho de Deus. Sem vida integra não existe ministério próspero e 

eficaz.  

 

III. Compromisso de Paulo com a palavra de Deus  At 20:20-27  

 

O obreiro e líder espiritual precisa ensinar ao povo a Bíblia, mas toda a bíblia 

sem seletividade. 2Tm 3:16  2tm 4:2-5 

 

Não pregar as suas próprias ideias ou filosofia, mas palavra de Deus. O obreiro 

e líder espiritual deve ter motivação e alegria de pregar e ensinar tanto a multidões, como 

a pequenos grupos de pessoas.  At 20:20 

 

IV. Compromisso de Paulo com os valores do ministério  At 20:24 



 

a) Paulo tem convicção da vocação e da chamada para o ministério 

recebida do Senhor Jesus. 

 

b) Paulo fala do seu desprendimento e total abnegação ao ministério. Não 

estava no ministério por interesse, nem por conveniências pessoais. 

 

c) A grande paixão de Paulo era testemunhar o evangelho da graça de 

Deus. 

 

V. Compromisso de Paulo com a igreja de Deus  At 20:28-32 

 

O obreiro e líder espiritual deve cuidar de todo o rebanho At 20:28. Há ovelhas 

dóceis e ovelhas trabalhosas. Há ovelhas que é o deleite do pastor, e existe ovelhas que 

escoiceiam o pastor. A orientação da palavra é que o líder deve cuidar de todo o rebanho. 

 

VI. O compromisso de Paulo com a honestidade financeira  At 20:33-35 

Paulo não era amante do dinheiro. O dinheiro não pode ser o patrão do 

obreiro. O líder espiritual é aquele que trabalha na obra de Deus sem ser motivado por 

dinheiro At 20:33, nem visando auferir lucro financeiro. 

Paulo não abandonou o ministério por falta de recursos financeiros, ou 

quando algumas das igrejas que ele pastoreava se negou a ajuda-lo At 20:34-35 

O obreiro e líder espiritual é alguém que entende que mais bem aventurado e 

feliz  é dar do que receber At 20:35 

VII. O compromisso de Paulo com a afetividade  At 20:36-38 

 

O apostolo Paulo havia passado 3 anos em Éfeso, e havia construído laços de 

amizades e amor fraterno.  

O amor e a afetividade dos anciões de Éfeso pelo apostolo Paulo construído 

nestes 3 anos era tão intenso, que na despedida eles abraçaram a Paulo, beijaram e 

choraram intensamente, tudo isso em um lugar público   At 20:37-38 

Nós precisamos demonstrar afeto pelas pessoas que amamos. Isto precisa ser 

verbalizado e demonstrado. 

Precisamos entender a força terapêutica da afetividade At 20:37 
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